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Discurso de Pedro Taques

Faltando apenas o aval 
da Câmara Municipal de Ve-
readores (que deve ocorrer 
nesta terça), Rogério Silva 
(PMDB) representará Mato 
Grosso na Câmara dos De-
putados, como o DS já ha-
via informado na edição do 
último sábado. A ocupação 
do cargo deixado por 120 
dias por Valtenir Pereira 
acaba por ocasionar trocas 
no poder em Tangará.

Uma disputa relativa-
mente tranquila e sem 
muitos “candidatos novos”. 
Desta forma, o deputado 
estadual Gilmar Fabris (PSD) 
visualiza o pleito eleitoral do 
próximo ano, no que diz res-
peito à sucessão no Palácio 
Paiaguás. Para ele, o gover-
nador Pedro Taques (PSDB) 
conseguirá terminar bem o 
seu mandato, o que o cre-
denciará à reeleição.

Ademir Anibale (PMDB), 
que recebeu 739 votos nas 
eleições do ano passado as-
sumirá a lacuna deixada pelo 
colega peemedebista. (Ma-
téria na Página 03). Como 
Anibale atualmente ocupa o 
cargo de Secretário de Meio 
Ambiente no Executivo Mu-
nicipal, o secretariado de Fa-
bio Junqueira terá uma nova 
cara que deve ser anunciada 
esta semana.

Por enquanto, não se 
sabe quem será o novo se-
cretário de meio ambiente. 
Uma das possibilidades é de 
que o substituto de Anibale 
ocupe o cargo interinamen-
te, até que os 4 meses de 
mandato de Rogério Silva 
em Brasília termine. Assim, 
Anibale reassumiria normal-
mente o cargo que ocupa 
desde o mês de março des-
te ano.

*Bastidores da Política

Diário da Serra>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
SEGUNDA-FEIRA - 10 DE JULHO DE 2017

Também hoje... Localidades

De novo... Será?

Começa hoje

Maus bocados

Vagas

À frente

As inscrições para o con-
curso o público com 5.748 
vagas para profissionais da 
educação, pela Secretaria 
de Estado Educação Espor-
te e Lazer (Seduc), devem 
começar a partir desta se-
gunda-feira, 10. Os salários 
variam entre R$ 1.167,12 e 
R$ 3.640,34. A taxa de ins-
crição varia entre R$ 43 e 
R$ 91. As inscrições vão até 
15 de agosto, pela internet.

O Instituto Brasileiro de 
Formação e Capacitação 
(IBFC) será responsável pela 
aplicação da prova nos 15 
municípios polos de Mato 
Grosso. Alta Floresta, Barra 
do Garças, Cáceres, Confre-
sa, Cuiabá, Diamantino, Jua-
ra, Juína Matupá, Pontes e 
Lacerda, Primavera do Leste, 
Rondonópolis, São Félix do 
Araguaia, Sinop e Tangará da 
Serra.

De acordo com a Seduc, 
além de 3.324 vagas para o 
cargo de professor, o con-
curso público ainda oferta-
rá 1.496 vagas para o cargo 
de apoio administrativo e 
928 para o cargo de técni-
co administrativo, em um 
total de 5.748 vagas, além 
de cadastro de reserva de 
50% do total de vagas. As 
provas serão aplicadas em 
setembro deste ano.

“Quem está no Governo 
já sai à frente de qualquer 
outra pessoa. E eu, acredi-
tando que o Pedro Taques 
vai ali à frente findar com 
uma grande administração, 
vejo que, dificilmente, ele 
terá um adversário”, disse 
Fabris.O deputado disse 
ainda que vê o grupo polí-
tico que apoia Taques como 
muito forte, dificultando o 
surgimento de novatos.

O ex-governador Júlio 
Campos (DEM) voltou a dar 
sinais de que pode voltar a 
disputar um cargo majoritá-
rio nas eleições de 2018. O 
político, que passou por um 
transplante de fígado em 
março deste ano, por con-
ta de uma cirrose hepática 
que tinha há 25 anos, disse 
estar “regenerando” e não 
descarta a possibilidade de 
encarar as urnas.

“Mas agora, regene-
rado, com o transplante, 
acho que posso ser útil a 
Mato Grosso, ajudando no 
desenvolvimento do Es-
tado, ajudando meu par-
tido, meus companheiros 
e servindo à população”, 
afirmou o ex-governador.
As declarações foram da-
das em entrevista à Rádio 
Capital FM, nesta semana. 
Será que ele volta?

O Governo do Estado 
de Mato Grosso, por meio 
da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico (Se-
dec), é parceiro do Fórum 
das Cadeias Produtivas, 
que faz parte da progra-
mação da 53ª Expoagro. O 
Fórum será realizado de 10 
a 14 de julho, no Centro de 
Evento da Acrimat, no Par-
que de Exposições Senador 
Jonas Pinheiro, na capital.

“Não vou dizer que 
dessa água não beberei”, 
afirmou o ex-governador, 
ao ser questionado sobre 
o assunto. O democrata 
admitiu que quase se en-
tregou à doença, mas acre-
dita que ainda pode ajudar 
Mato Grosso.“Estava em 
um momento muito críti-
co da minha doença e eu 
já estava praticamente me 
entregando”, disse.

O governador de São Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB), afirmou neste domin-
go, 09, que não há “nenhuma razão” para que o PSDB permaneça na base do 

governo do presidente Michel Temer após a definição do andamento das refor-
mas trabalhista, previdenciária e política.

A votação da reforma trabalhista no Senado está prevista para a próxima terça-
feira, 11. A reforma da Previdência chegou a ser votada em comissão especial, 

mas travou depois do agravamento da crise política.
Já o prefeito da capital paulista, João Doria (PSDB), disse não defender que o 

partido se mantenha no governo.
Governador e prefeito participaram na manhã deste domingo, na Zona Sul 

de São Paulo, de evento em comemoração à Revolução Constitucionalista de 
1932.

Nesta segunda-feira, 10, os dois deverão ter reunião com lideranças do partido, 
incluindo governadores, senadores e deputados, sobre o apoio ao governo de 

Temer, denunciado pelo crime de corrupção passiva.

Ficou pronta na semana que passou uma pesquisa 
do site olivre.com.br de Cuiabá a respeito da aprovação 
do governo Pedro Taques.

Dois dados são básicos. A aprovação geral do 
Governo é de 45% e a avaliação de 32% somando 
ótimo e bom.           

Passados dois anos e sete meses da gestão, os 
dados são sintomáticos. O governador mantém-se 
numa faixa de aprovação boa, considerando que 
enfrentou uma sucessão de crises.

No momento da pesquisa, ela se dá no meio de três 
crises: a dos grampos que já vem se arrastando há 
dois meses.

A outra, o final da negociação da RGA que no passado 
gerou enorme desgaste pro governo. E a da saúde 
que é um calo antigo que voltou a doer recentemente. 
Todas sensíveis!          

A leitura mais provável do resultado da pesquisa, no 
entanto, diz mais pro futuro.

O governador é candidato à reeleição em 2018. Em 
2015, iniciou o seu mandato carregando o discurso 
ético da campanha eleitoral.

Atuou todo ao no de 2015 nessa linha. Houve a prisão 
do ex-governador Silval Barbosa, de secretários e a 
denúncia de muitas irregularidades.           

O discurso ético ficou na tela por muito tempo. Penso 
que demorou pra ser substituído por uma percepção 
de gestão progressista.

Só em 2017 é que vieram os anúncios de obras 
como rodovias, pontes e mexidas na educação como 
o anúncio de concurso público pra professores, uma 
área muito sensível.

Aliás, as áreas sensíveis da gestão continuam sendo 
nessa ordem: saúde, educação e segurança.           

A pergunta insistente sobre as possibilidades da 
reeleição do governador Pedro Taques passam por 
essa mudança de postura da gestação para algo mais 
desenvolvimentista do que pelos estragos feitas pelas 
crises.

As crises já fazem parte regular das gestões estaduais 
desde Blairo Maggi.

O chamado “Escândalo dos Maquinários” ainda 
vive no imaginário popular, somado com as crises 
sucessivas das obras da copa do mundo ligadas à 
gestão Silval Barbosa..

Porém, verdade seja dita. A gestão Pedro Taques foi 
a mais pródiga em crises.

Duas poderiam feri-lo na ética: a crise da educação 
envolvendo propinas e a da RGA em 2016.

A dos grampos aos poucos caminha pra fora do 
Palácio Paiaguás onde não chegou a estacionar em 
nenhum momento.           

A tradução da pesquisa parece clara. Se a gestão 
Pedro Taques mantiver o discurso da ética no segundo 
plano, sem abandoná-lo, e dedicar-se ao desenvolvi-
mento econômico e social, garante-se tranqüilo pra 
reeleição.

Até porque não tem oposição que o ameace. Tarefa 
pros pensadores do Palácio Paiaguás: no momento 
em que o país chora por ética, manter o discurso, mas 
precisa do reforço de ações físicas.

                                                                                 
Onofre Ribeiro é jornalista em Mato Grosso

Pró-Estradas chega a 1.700 km de asfalto novo
Em viagem a região do Vale do Araguaia, o governador Pedro Taques inaugu-

rou, neste sábado (08.06), a pavimentação de 38 km da rodovia estadual MT-240, 
conectando por asfalto os municípios de Água Boa e Nova Nazaré. Com mais esta 
obra, o Governo do Estado já contabiliza 1.700 km de asfalto, considerando as 
obras de construção e reconstrução de rodovias.Liderando uma grande comitiva, 
Taques fez questão de percorrer a MT-240 para verificar, de perto, a situação da 
balsa utilizada para travessia de veículos sobre o Rio das Mortes. Passam pela bal-
sa os caminhões que escoam a produção agrícola, pecuária e de calcário.Taques 
afirmou que o Governo do Estado irá assumir o compromisso destinar parte do 
recursos do programa Pró-Concreto para construção da ponte sobre o Rio das Mor-
tes, aguardada há mais de 40 anos pelos moradores.“A ligação representa um velho 
sonho dos moradores. Com a ligação asfáltica de Água Boa a Nova Nazaré, estamos 
cumprindo a nossa missão de não deixar nenhum mato-grossense para traz”, de-
clarou o governador.

Alckmin diz que não há ‘razão’ para PSDB ficar no governo Temer


